Vergonha de ter escolhido o MotoRoad

Em março deste ano, com as férias já programadas e o planejamento de comparecer a um evento de grande porte, de modo que pudesse com o contato, saber informações melhores sobre outros lugares e eventos, de modo que fosse possível programar a participação em outros encontros.

Indo para o evento

Saí de Porto Alegre na terça, dia 8 de tarde, com minha ML 83, e chegando em São Paulo no meio da manhã de quarta.

Efetuei uma parada onde já tinha ficado anteriormente no Hotel Missões (km 285,6 da BR-116) em Itapecerica da Serra. Já louco por um banho e dormir um pouco que ninguém é de ferro. No começo da noite, saí em direção a Campo Grande, pois tinha pela frente mais de 1000 km.

O Motor rebentou os rolamentos da biela no km 590 da Rodovia Marechal Rondon (SP-300), na altura da cidade de Lavínia.

Fiquei na beira da estrada por mais de uma hora, sem que nenhum motociclista parasse para ajudar. Liguei para o número de socorro e fui informado que teria de esperar até a chegada do carro de socorro.

Para minha incrível sorte, fui salvo pelo pessoal do Moto Clube de Macaé, na pessoa de seu Presidente Ailton Mendes e dois companheiros, já conhecidos do encontro de Vila Velha – ES, que efetuaram uma barreira para conseguirmos auxílio para levarmos a “possante” até uma cidade onde fosse possível o concerto. A pessoa que parou para nossa sorte foi o Sr. Duda, representante da Suzuki da cidade de Bauru, que estava indo para Três Lagoas – MS, e concordou em levar este velho e a possante até a revenda Honda da Cidade.

Antes ainda de chegarmos a cidade, ainda encontramos um outro motociclista que estava com problemas na moto na barreira da Polícia antes da divisa de estado. Era o João do Valle dos Abutres, que estava com problemas na parte dianteira da moto, podendo ser mesa ou roda, que nos acompanhou até a loja a Honda.

Ao chegar na Mototrês, em Três Lagoas, o pessoal do Moto Clube de Macaé seguiu viagem para Campo Grande e eu e o João ficamos na loja para efetuarmos os devidos reparos. João ria bastante, pois o seu problema era só os rolamentos da roda dianteira. Em pouco tempo ele pode seguir viagem. Eu estava achando ainda que o problema era o comando de válvulas (balancin) e o pessoal da oficina dizia que era biela, pois a moto tinha jogado o óleo fora. Motor aberto, confirma-se que era realmente o caso de reconstrução. 

Valor acertado, o motor foi reconstruído e pude seguir viagem no fim da tarde, já começo da noite, seguindo em direção a Campo Grande.

Ao chegar a Campo Grande, a minha primeira surpresa foi ter sido barrado na entrada, pois os porteiros não podiam me deixar entrar. Mostrei os e-mail do Sr. Lopes e expliquei que eu já tinha me inscrito pela internet, e que meu nome estava na lista. O Tumulto chamou a atenção do supervisor, Sr. Celso, que me permitiu a entrada depois dos meus esclarecimentos. Ele me indicou onde eram os locais para camping. 

Ao chegar nos barracões de camping, acabei montando minha barraca no mesmo local onde estava montada a barraca do “Profeta”, motociclista que faleceu em um acidente na cidade na tarde e cujos pertences já tinham sido recolhidos pelo seu pessoal. Como estava com sono, fui dormir mesmo sem ter montado a barraca. Pois não queria fazer barulho e o pessoal já estava dormindo.

Na sexta pela manhã, ao nascer do dia, tive a primeira notícia desagradável referente ao evento. Não tinha no mesmo nenhum lugar para se tomar café. Imaginem que ao nascer do dia era possível tomar uma cerveja, uma cachaça, mas não tinha nem café e muito menos pão. Tive que sair até o posto Ipiranga, a mais ou menos 1 km do evento e utilizar sua loja de conveniências para tomar um café e comer alguma coisa.

Passei pelo local vazio, pois era cedo e pude bater algumas fotos que mostram a grande dimensão do mesmo e também sua quantidade incrível de lojas e locais de comes e bebes, principalmente “bebes”. Tudo praticamente fechado, pois os colegas me informaram que o movimento só começava de tarde. Só pude efetuar o meu cadastro e receber o crachá depois das dez da manhã, que foi quando abriu o atendimento. Agora é que posso dizer que participei do MotoRoad. Que apesar de tudo, cheguei até aqui.

Almoçamos na cidade e voltamos para o evento, ficamos trocando idéias com outros colegas de alojamento e também encontrei o João do Valle, que tinha chegado bem e o pessoal dos Abutres que estava no pavilhão ao lado do nosso, do outro lado da rua.

O Início do arrependimento

Em algumas das fotos aparecem as marcas de zerinhos e fica nítido que isto acontecia em todas as áreas do evento, apesar de placas em várias esquinas dentro do evento, como pode ser visto nas fotos. 

Conversando com os colegas, fico sabendo que isso ainda não era o pior. O pior eram os aceleraços que estavam indo até a madrugada. Por estar com sono e, como disseram os colegas do alojamento, ter ligado a “motoserra”, não escutei a baderna, mas ela tinha ido até tarde.

O movimento começou no fim da tarde, com a presença não só de muita gente com motos de todos os tipos, mas também começou o meu arrependimento, pois muitas motos estavam sem os silenciadores, fazendo com que o ruído nas ruas internas não permitisse em muitos momentos uma conversa, pois quando passava o comboio que desfilava pelas ruas não se escutava nada. Aparentemente era um concurso de quem faz mais barulho, sem falar nos que estavam efetuando zerinhos e outras exibições, empinando, etc., mas ainda tinham outras situações estranhas, como menores pilotando motos e participando da “sbornia”. Isto se prolongou até a madrugada.

O Absurdo policial 

No sábado pela manhã, mais precisamente as 6 horas da manhã a Polícia Militar do Estado do Mato Grosso do Sul entrou no evento para efetuar uma busca para como disseram localizar “armas de fogo” que os Abutres teriam, conforme denuncia anônima.

O estranho é que muitos deles (policiais) já entraram com armas na mão e xingando para saírem que eles queriam as armas. Após jogarem a maioria das mercadorias no chão e terem xingado todo mundo, nada foi achado. Os Abutres então perguntaram a eles (policiais) porque só eles estavam passando por isso. Os policiais então, para salvarem as aparências, foram revistar os outros alojamentos, inclusive o nosso. Colegas foram acordados a pontapés, com as expressões “levanta vagabundo”, “sai daí”. E iniciaram não só uma revista, mas jogando o que estava nas barracas para fora, sem nenhum critério e preparo.

Por incrível que pareça, em meu alojamento, a única pessoa que não foi acordada e revistada fui eu. Estava dormindo em minha barraquinha, daquelas para o meu tamanho (80 de largura com 1,80 de comprimento), só de cuecas (devido ao Calor) e só com a tela fechada, de modo que quem olhasse para dentro da barraca veria não só uma indecência, como todo o conteúdo da barraca. Após a saída da Polícia, fui acordado pela reclamação dos colegas, enfiei as calças ligeiro e ainda consegui bater três fotos da polícia indo embora. Depois do fato, fiquei sabendo de tudo que tinha acontecido e da revolta dos envolvidos que começaram a arrumar suas coisas para ir embora. Disse aos mesmos que ficaria, pois com os gastos que tive ficaria até o domingo, pois precisava passar novamente em Três Lagoas para fazer regulagem e vistoria do motor. Também queria pegar no sábado de noite o troféu de participação no evento, que junto com o crachá, comprovam minha participação.

Ao voltar para o alojamento tive um susto na noite. Uma gurizada estava se acomodando nos locais vagos, muitos deles sem moto, que estavam desfilando para lá e para cá de olho nas coisas. Ficamos então de olho nas nossas poucas coisas, quando um saía o outro cuidava, situação que fez com que eu só fosse dormir um pouco no domingo de manhã, e depois de duas horas de sono, arruma-se as trouxas e me manda-se para Três Lagoas, pois a situação já era pesada.

Para complementar

Durante os dias em que estive no MotoRoad da quinta dia 10 até o domingo perto do meio dia vi e presenciei muitas coisas absurdas para um evento deste porte. 

Exibições pessoais por toda parte, acelerações em todo local até a madrugada, gente pulando o muro na parte dos fundos para entrar sem pagar, meninas e meninos tomando bebidas alcoólicas, menores dirigindo motos como se estivessem numa pista, participando ativamente do caos que é este evento. Motos pequenas da própria cidade participando ativamente da baderna, e eu quase não consegui entrar nesta coisa.

Digo que não mais pretendo voltar ao evento e se os boatos que são contados são verdadeiros de que o Governo do Mato Grosso do Sul faz uma colaboração financeira ao evento, deveria no mínimo colocar alguém para verificar que tipo de evento o MotoRoad se transformou. Tenho a reclamar da desorganização, mas não do povo da cidade, local que nos tratou muito bem em restaurantes e bares onde fomos muito bem recebidos para efetuarmos as refeições e mostravam uma atenção toda especial.

Depois de muita conversa, fui lembrado por amigos que o Sr. José Lopes não é motociclista, é mercantilista apenas.

Só posso dizer para encerrar que Mato Grosso do Sul sim posso ir, pois tem muitos lugares lindos e o povo é muito simpático.

MotoRoad nunca mais e não recomendo a não ser aos baderneiros.
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